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Aos vinte c um dias do mes de Outubro do ano de m~ 1Wvecénlos e noventa c seis 

Ed ifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso Augusto 

Ilapnsta dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs Eng" Vitor José Pedrosa da Silva, 

Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr' Maria da Luz xol asco Cardoso, Eng" 

Eduardo Belmiro Torres do Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel Joi o Carlos 

Albuquerque Pinto, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e Dr' Maria Natália da Silva Abraraes 

Vieira da Silva 

Pelas 14 hor as e 30 minutos foi declarada aberta a presen te reunião 

RESI 1MO 1lI,.\RIO DA T ESO lJRARI A: • A C âmara tornou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 18 do corrente mês, o qual 

acusa o seguinte movi mento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamentais - cento e setenta e sete milhões quinhentos e sessenta mil seiscentos e 

oitenta e oito escudos e sessenta centa vos; Saldo do dia anterior em operações de 

tesouraria . dez milhões trezentos e trinta e quatro mil seiscentos e trinta e dois 

escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações orçamentaís - seis milhões 

setecentos e oitenta e rr ês mil oitocentos e sessenta e quatro escudos; Receita do dia 

em operações de tesouraria - catorze milhões trezentos e noventa mil oitocentos e 

quarenta e cinco escudos; Despesa do dia em operações orçam ent ais • oitenta e dois 

milhões se iscentos e cinquenra e sete mil quinhentos e quarenta e Ires escudos e 

cinqucnta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamcntais - cento e um 

milhões seiscentos e oitenta e sete mil nove escudos e dez centavos; Saldo para o dia 

segu inte em operações de tesouraria - vinte e quatro milhões setecentos e vinte e cinco 

mil quatrocentos e setenta e sete escudos e cinquenra centavos. 
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CO :\S"IRl .AO OA PASSAG t:\1 Sl jP t:RIO R t: 1\IAl Dl10S • Na 

scquêncie da deliberação tomada em 19 de Agosto, último, que procedeu a abertura do 

concu rso público para realização da empreitada em epígrafe, foram prese ntes as propostas -;, 

apresentadas para o efeito, as quais foram assim numeradas: N" I - SOCIEDADE DE j l 
CONST RUÇÕES SOARES DA COSI A S A ; N° 2 - O RGANIZAÇÃO GERAL DE )s"> 
EMPREITADAS ORGEL, LD,' )\;0 ] - FERROVIAS E CONSTR~IÇÔES . S A ~ N" 4 -, 

MANUEL FRANCISCO DE ALMEIDA. LI>A ; N° 5 • CONSORCIO PONT:WE • l 
Cll NS1RDÇ{)I·S, S A e JO ÃO Sll\fÕ ES I\tARQUES \t1 E IRA & FILHOS, LOA e N° 6 • 

ECO P- Empresa de Construções e Obras Publicas Arnaldo de Oliveira, S,A 1~\ ~.J-l-_I~ 
'\J 

Abertos os envelopes que continham os docu mentos, verificou-se que todos os 

co ncorrentes apresentaram os mesmos em conformidade com o exigido 

Abe rtas as propostas verificara m-se os seguintes valore s ac rescidos de IVA :-.TC I • 

sessenta e sele milhões setecentos e sessenta e dois mil oitocentos e vinte e um escudos c 

quarenta centavos: N° 2 - sessenta e oito milhões novecentos e sessenta e sete mil seiscentos e 

catorze escudos ; NC 3 - noventa e seis milhões setenta e nove mil e sessenta escudos, :\ c 4 _ 

setenta e seis milhões quatro centos e cinquenta e sete mil oitocentos e vinte e três escudos; N" 

5 - sessenta e do is milhões novecentos e dezoito mil duzentos e quinze escudos; e N" ó ­

noventa milhões novecentos e trinta e quatro mil novecentos e quarenta e cinco escudos e 

oitenta centavos 

Por unanimidade. foi deliberado remete r o processo à comissão de análise para 

estudo dos valores apresentados, com vista a posterior decisão 

Co:'liSTRI:C,\O IlA PASSAG E:\1 SlI P f.R IO R IH C+S lU : S. IlER'I' ,\RUO 

- Dando seguimento ao deliberado na reunião de 19 de Agosto. ultimo, foi presente o processo 

de concurso em epígrafe, ao qual se candidataram as seguintes firmas N° I - SOCIEDAO E 

DE CONSIR L"ÇÕES SOARES DA COSTA, S,A ; N° 2 - ORGANIZAÇÃO GERAL DE 

EMPREITADAS ORGEL, LDA. N° ) - FERROV IAS E CONSTRUç e)ES. SA; N" 4 • 

1\1ANL"EL FRA!\'C1SCO DE ALMEIDA. LOA ; W 5 - CO~50RC IO PO:sJTAVE ­

CONSTRUÇI'l1:S, S A e JOÁO 511\10 ES f\.1ARQ UES VIEIRA & Fn JI OS, LOA e N° 6 • 

ECOP- Empresa de Construções e Obras Publicas Arnaldo de Oliveira, S.A . 

De seguida, procedeu-se à abertura dos envelopes que continham os documentos. 

tendo-se constatado que todos os concorrentes apresentaram os mesmos em conformidade 

com o exigido no respectivo programa de concurso 
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De imediato, foram aberta s as cor respo ndentes propostas. Icrldo-se verificado os \ 

seguintes valo res, acre scidos de IVA: ~o I - cento e do is milHões novecentos e cinquenta e " 
,-..'" 

tr ês mil trezentos e trinta e quatro escudos e noventa centavos . N" 2 - cento e cinco milhões 

quatrocentos e quarenta e três mil t rezentos e dois escudos , N° 3 • cento e cinqüenta e três { ,J 
s 

milhões setecentos c setenta e sete mil o itocentos e noventa e dois escudos ; N° 4 - cento e 

vinte e seis milhões novecentos e trinta e um mil quinhentos e vinte e cinco escudos; N° S· , 

cento c dois milhões quinhentos e oito mil novecentos e noventa e quatro escudos: N° 6 • 

cento e quarenta c'um milhões quinhentos e sesse nta c cinco mil quatrocentos c quare nta c um l i 
escudos e VInte cen,tavos _ , 1~\ '.~~ 

Foi deliberado, por unammidade, remeter o proces so a comissão de analise para 

estu do dos valore s apresentados, com vista a poste rior resolução 

H }RNF,CI:\l F:NTOS - AOlTlSI CÃO m: 11!\1A IJ,\,SClJlA PES A CA MIÚ t:S 

• No seguimento da deliberação tomada na reunião realizad a em 9 de Setembro , último, a 

Câmara to mou conhecimento das propostas aprese ntadas para fornecimento de uma báscula 

pes a camiõe s, as quais foram numeradas do seguinte modo :"J" I • BALANÇAS CABRAL 

n ÁSCUL1\ S, de Antonio Antunes & Filhos, Lda , e N" 2 - CAC HAPlJZ , de Jose Duarte 

Rodrigues, Lda . A fi rma PAU LO· Fabrica de Balanças e Báscula s, também concorrente, foi 

excluída por ler apresent ado proposta fora do prazo 

Abertos os envelo pes que conti nham os doc umentos, verificou-se que ambos os 

concorrentes apresentaram falhas na docu mentação, pelo que foram excluídos do concurso 

Assim, c consi dera ndo a inexistê ncia de propo stas, a Câmara deliberou , por 

unanimidade, procede r aabertura de novo concurso par a o efeito 

C,\:\H R·\ :U ( T,," ICl PAl - RF.l l:\ IÕF.S - Por proposta do Sr Presidente. foi 

deliberado, por unanimidade e nos termos do que permite o art" 19" do CPA, aprecia r os 

seguintes assuntos não agendados 

ASSt::\-IDLEIA :\1lJNI CIPAL - Sf:SSÃO F:XTH AORIH NÂRIA • O Sr 

Presidente co municou que, havendo assu ntos urgent es a deliberar pela Assembleia Municipal. 

conforme propos ta de agenda que apresentou e que aqui se dá como transcrita, prop ôs que, 

nos term os da alinca a) do n" I do art" 37", do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março. seja 

solicitada ti co nvocação de urna sessão extraordinária para o próximo dia 6 de Novembro, 

pelas 111 horas, o quefoi aceite, por unanimidade 
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TR..'\.:-ISITO - A Vereadora Dr- Natalia Abrantes'aludiu aos problemas de trânsito 

nas sardas do hipermercado Feira Nova, de um modo part icular na saída para o lado do Cabo 

Luis, dada a excessiva velocidade que a gra nde part e dos aut omob ilistas atingem, o que pode 

ocasio nar acidentes grave s, pelo que pediu ~ atenção da Câmara para esta (lucs ' ã(~ .-:>--'~ 
nomeadamente a colocaçã o de redutor es de velocida de 1K~........ --J;-;. "f 

l ambem sobre as questões de trânsito, interveio o Veread or Sr. Eduardo fei o para 

fazer uma referência à circula ção na rua junto ao Canal de S Roq ue, nas imediações dos bares, 

e perguntou se não será viável a criação de um só sentido dura nte algumas horas do dia. 

concretamente, entr e as 22 e as 6 horas da manhã, devido aos problemas que a animação 

noctuma ocasiona 

Respondeu o v ereador Sr Tenente-Co ronel Albuque rque Pinto que, segu ndo lhe 

parece, o Código da Estrada não prevê o encerra mento de arruamentos nas condições 

pretendidas, mas que , co ntudo , ira debruçar-se sobre o assunto e estud ar uma solução 

De novo com a palavra, o Vereador Sr Eduardo Feio perguntou sobre a situaçã o 

do estudo em curso no Gabinete TECr--EP, ao que o Vereador Sr. Tenente-Co ronel inform ou 

que o mesm o se enco ntra já na 2" fase de elabo ração e que já foram recebidas respostas a 

algumas questões, como por exemplo. em relação á rotunda do Sr. dos Aflitos, ao pro blema 

do ence rramento da Rua Dire ita, iI.circul ação na Avenida Central. ele, e que ira fazer comactos 

com o referido Gabinete, no sentido de apresentarem uma solução para a Rua do Canal de S 

Roque 

CARTA [Se O t A R E PA RQUE t:lH ICA T IVO - A Vereador a Dr" Natália 

Abrantes fel: uma alusão ao futuro parque educativo que se integra na cart a esco lar que está 

prestes a ser publicada , e perguntou qual a poluica de gest ão que a Câmara pensa desenvolver 

em relação a este assunto Pensa que a questão deve iniciar-se , passando da s intenções para a 

acção c deve rá rer-se em ate nção o papel prepo nderante que a Câmara Municipal vai passar a 

ter nesta nova definição de território educativo, pelo que pergu ntou se já foram iniciadas 

algumas diligências 

A Vereadora Dr' . Maria da Luz informo u que na passada sexta-feira houve um 

enco ntro em que foi debatido este assunto e daí resultou a execução do primeiro 

levantame nto em termos do concelho a algumas das esco las Disse que neste momento se 

encontra elaborada uma ficha técnica exaustiva e actualizada, dest inada a fazer um inventário 
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que será um contri buto para a futura can a escolar e na qual é/colocada riraalém do registo'c-­

fotográfico, o inquérito ao número de salas. de alunos, de u ll i~açã o de espaços, etc., lendo 

previsto em lermos de cale ndário um ajustamento desta ficha com os inquérito s que vão ser 

feitos aos restantes edificios escolares. em colaboração co m o Delegado Escolar, pensando que 

até ao final do ano terá tudo preenchido. Quanto ao restante, há outra questã o que de certa 

forma dev~ preocupar a Câma ra c. que é a construção de novos núcleos eSCO~M'" int 1"'90'Lç..,) 
com o projecto do novo modelo utilizado e que pensa tem dado o maior sue sso ~ 

De novo no uso da palavra, a Vereadora DI'" Natalia AbraJt es 11 iantou ~: a 

cart a escolar serve não só para melhorar os equipamentos c espaços esco lares. em termos de 

polivelcmes, cantinas, etc, mas também as condiçõ es dos sucessos educa tivos e não se 

circunscreve apenas ao I°ciclo mas também ao 2° e ] 0 ciclos A Câmara Murucipalvai passar a 

ser a responsá vel pela construção de imóveis e, em relação aos processos de construção, aludiu 

às instalações do 1° ciclo de Santiago, que, apar entement e e exteriormente, parec e um edifício 

sem prob lemas e com rodas as condições , quando, na realidade, as..im não acont ece, pois que, 

aquando da constru ção, os projcctistas não tiverem em co nta as co ndições acústicas e os 

tectos estão de tal maneira altos que já estão a levantar problemas Ora a carta escolar vem 

procurar dar resposta c ler em atenção todas estas questõe s. entendendo, por isso, que a 

Câmara devia promover a constituição de um cons elho consultivo que integrasse os diverso s 

parceiros e chamasse a atenç ão destes pequeno s pormenores 

O Sr Presidente finalizou, dando a sua concordância à intervenção das Senhora s 

Vereadoras e acrescentou que, segun do julga, o que se pretende é inventariar , encontrar as 

defici ências e aconselhar. Contudo , perguntava, quem assume essa orientação, pois. segundo 

ele pensa, ela devera ser assu mida pelos técnicos do Ministerio da Educ ação. que deverão 

trans mitir a.. condições indispensá veis para põr em prática os fins em vista, incluindo a 

disponibilização de meios par a os \1un icipios, para a cabal resolução dessas questões 

A Vereadora IJ ~ Maria da Luz, de novo no uso da palavra, salientou o cuidado 

traduzido na uucrvenção da Vereado ra D~ Natália, na qualidade de pessoa ligada à educação 

de uma forma bastante po sitiva, e comprometeu -se a trazer na próxima reunião as fichas já 

elaboradas, para conhecimento e avaliação da Câmara 

A finalizar, o Sr. Presidente deixou o assunto ao cuidado de ambas as Senho ras 

Vereadoras, que tomarão a seu cargo esta tarefa e irão dando nota ao Executivo do 

andamento do respectivo processo 
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PROl' - C L - Sobre o assunto em titulo, o Vereador Se Ed~'do Feio perguntou 

quando se poderá ter acesso aos documentos que compõem o Plano Regional de Ordenamento 

do Território do Centro Litoral, c quando poder á o mesmo ser distribuído pelos Vereado.res .f:,JJ~r 
para discussão na Câmara e eventual comparação com a situação do PROl do ano passado '\ 

O s-.Presidente informou que . em conjunto com o Verea dor Sr. EngO Vito r Silva, ~ 

tem part ic ipado em varias reu niões na eCResobre o assu nto , e que só no decu rso da semana 

passada foram debatidas as questões levantadas pela Câmara no relató rio elaborado em 

Outubro do ano findo, e após discussão, durante horas, das qucs l õ~s consideradas negativas 

para Averrc , não se chego u a qualquer conclusão \ tais referiu que tinha em seu poder a acta 

da dita reu nião , a qual pós a disposição de todos, para analise t +\~W 
De novo no uso da palavra , o Vereador Sr. Eduar do Feio de monstrou a sual" 

admi ração pelo atra so com que o assun to esta a ser tratado e emitiu a op inião de que a Câma ra 

deve ria debru ça r-se nova mente sobre o ass unto em próxima reunião 

TO PO Nh Il A ' - Também pelo Vere ador Sr . Edua rdo Fe io foi feita uma refe rência 

a deliberação deste Execu tivo de 22 de Abril, ult imo, em que, po r proposta do Vereador Sr 

Dr. Nogu eira de Lemos, esta Câm ara Munic ipal del iberou dar o nome de "Xanana Gusmão" a 

uma rua desta Cidade , em homenagem ao povo timo rense, e que, passados que são seis meses , 

ainda nada se avançou . entendendo que agora, com a atribuição do Prêmio Nobel da Paz a O 

Ximen es Belo e ao Dr. Ramos Horta , é a altura oportuna para se de finir a arté ria. no sent ido 

de se apoia r o direito do IXIVO de Timor á autodetermina ção Ped iu, por isso , que a Comissão 

de Toponimia emita o seu parecer com urgência A Vere adora Dr' Maria da Luz informo u que 

a Comis são esta já a es tudar essa ques tão , já houve deliberaç ão para dar o nome de Timor a 

uma rua da Forca-Vouga e a de XananaGusmão. em princip io, para o Bairro de Santiago Vai 

também deb ruçar-se so bre a inclusão de outros nomes na tcponimia do concelho, incluindo o 

de D. Xim enes Belo 

VOTOS In: CO \G RAH 1LACÃO - A propósito da de liberação anterio r, o Sr 

Vereado r Eduardo Feio pediu que ficasse exarado em acta a sua congratulação pela atribuição 

do Premio Nobel da Paz a D Ximenes Belo e ao Dr Ramos Horta, pela luta e coragem que 

têm demonst rado na de fesa do povo timor ense, tend o todos os restantes membros do 

Executivo se associado a este voto 
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VOTO S UE U )[ I\,OR • Ainda pelo Vereador Sr. Edu~ Feio foi proposto \ / 

que ficasse registado em acta um '11010 de louvor ao Superintendente da PSP, Se. Vitor Sant os , 

que nos últimos 12 anos desempenhou aquelas funções nesta cidade, de forma meritória, 

mesmo tendo em atenção as insuficiências de meios humanos e materiais e que foi nomeado 

para ocupar o lugar de Vice-Director da Escola de Policia. desejando-lhe o maior sucesso 

nesta nova função. Mais propôs que se enderece ao .no~·o Intendente, pau.lo Ribeiro , votos do j,.5~--r 
maior sucesso na sua no..'a função de Co mandante Dist rital da PSP de Aveuo. <::J. 

Foi deliberado, por unanimidade, apoiar a proposta do Senhor Vereador e } 

P'-" em conformidade l -}\\"'\~;. 

COM E.MO R" CÜ t:s no R1CF.Nn:N ..\.RIO DO JtlllFÍClO nos PACO 

DO CO:\'CE U IO : - Continuando a sua intervenção. o v ereador Sr. Eduardo Feio, aludiu ao 

Bicentenário do Edificic dos Paços do Concelho que ocorrerá no próximo ano c fel uma 

proposta no sentido de se aproveitar aquela data para se promoverem as seguintes realiza ções 

- Edição de um opúsculo sobre o Edifício, sua história e características, com or ganiza ções 

paralelas de debates e ex pos ição. - Reforço dos esforços no sentido da rcinstalação dos 

Serviços Municipais a funcionar no Edificio para as antigas instalações do D R M , e OI''': R . 

sendo em sua opinião a melhor forma de comemorar os duzentos anos da Casa da Autarquia 

Municipal, com obras de restauro e conservação do Edifício ; - Estudar a possibilidade de 

instalar o futuro \ luSCI.I Municipal neste Edifício , preparar a sua programação e tratar de 

inventariar o seu espólio. podendo o espaço do" Museus na Rua João Mendonça servir apenas 

para o Museu Nacional da República. Aproveitou a ocasião para questionar sobre o ponto da 

situação da Can a do Parrimónio Municipal. possível instrumento de animação do Museu 

Municipal 

Sobre a última pane da proposta, a Vereadora Df" Maria da Luz discordou da 

mesma e referiu que o Museu não é o mesmo que uma Galeria de exposições temáticas, e que 

este visa, a par com os espaços museográficos onde se apresentam objectos, também em 

investiga ção . na reserva de itens com condições especificas de conservação, arcas de 

desinfesração, e um percurso museológico dinâmico, c ómodoe atraente ao visitante, requisitos 

estes que o Edificio dos Paços do Concelho não contempla. Estes requisitos foram pensados e 

aplicados ao programa dos Edificios para Museus, na Rua João Mendonça, sendo por isso 

redutor para o próprio espólio da Autarquia, a utiliza ção para sua exposição do Edifício da 

Câmara, mot ivo pelo qual não conco rdava com a proposta 
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De novo no uso da palavra o Vereador Sr Eduardo feio dis sc ~e a sua proposta ',; 

pressupunha duas questões sendo a primeira a reinstalação dos Serviços da Câmara Ôe ­

consequentemenre, a desocupação deste Edifício, e a segunda passaria por urna remodelação 

total dos .espaços do mesmo dado que (em áreas suficientes para ser transformado e se tornar ~r 
no Edificio ideal para essa ocu pação ~ 

Também sobre esta questão o Sr Vereador Tenente Coronel disse que, de faCtO' ~ 
importa em primeiro lugar ampliar as aetuais instalações dos Serviços, pelo que se toma ,\lt 
prio ri t ~ri o arranjar 'uma solução para a sua reinstalação, ent,enderulo que ,este Ediliejo yeve! 

posteriormente transformar-se no Centro Nobre da Cidade l-j.J ~ ....-..., ...;;;,J~ 
O Sr. Vereador Eduardo Feio reforçou que a sua intervenção fOIexactarsenre c 

o sentido de se viabiliza r a reinstalaçâo dos Serviços e que é preciso lutar por isso e exigir 

medidas de força da parte das Entidades envolvidas e que o Sr. Presidente tem todo o seu aval 

para tomar as medidas que considere oport unas 

O Sr. Presidente disse que realmente as actuais instalaç ões em nada correspondem 

aquilo que uma Câmara desta envergadura exige mas que todas as tenta tivas que tem feito 

junto das Entidades que podem disponibilizar instalações, têm sido infrutíferas Acrescentou 

que tem já marcada nova reunião com o Secretário de Estado da Defesa para tentar chegar a 

uma solução conclusiva Quanto a homenagem ao Bice ntenário dos Paços do Concelho emitiu 

a opinião de que tudo não deverá passar para além de algumas obras de recuperação do 

Edifício, uma vez que da forma que as negociações estão dificeis não acredita que para o ano 

seja possível dcsactivar estas instalações, concluindo por dizer que este assunto vem 

preocupando todo o Executivo e tem merecido toda a sua atenção e cuidado 

REGIO~ t\(JZAC.\O - Ainda pelo Sr. Vereador Eduardo Feio, foi manifestada 

alguma surpresa por uma recente noticia publicada no Jornal Expresso em que se afinna que a 

Câmara Municipal de Aveiro se pronunciou já quanto à ma téria em titulo, quando não é 

verdade , pelo que em seu entender acha que se deveria fazer um reparo publico sobre o 

PORTO DE AVEIRO - O mesmo Sr Vereador manifestou lambem alguma 

admiração por uma outra noticia publicada num semanário em que se disse que o Porto de 

Aveiro deixaria de ter autonomia e passaria a estar na dependência do Porto de Leix ões, o que 

não se justifica devido asua localização e ao enorme movimento que tem 
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RIA DE A\' Jo:I RO · RHT PERACÃO nos \ fl1RQS: · [vereador SI' Éng~­

Vito r Silva aludiu uma vez mais ao problema da recu peração dos muros dos cana is c emiti u a 

op inião que a C âmara deveria to rnar uma posição fon e so bre a mat éria junto da Direcção 

Geral de Porto s comprometendo-se, nomeadamen te, a assumir a obr a se não houver por parte 

daquela Entida de uma inte rvenção rápida l+l~ li ~ 
A Vereadora Dr' Maria da Luz corroborou esta intervenção do Sr. Veread or e~ 

referiu que aquando da realizaç ão das Festas da Ria foi feno um contacto nesse sentido pelos 

Serviços de Cultura e que não foi colocado, no canal central. o tradicional palco flutuante, 

numa atitude de cumplicidade pela t risteza de ver li Ria no estado de abond onc a que es 

vo tada pelas Instituições responsáveis Manifestou o Sl,:U desejo de que para o ano de 1997, se 

possa festeja r a Ria na sua amplitude, co m fogo de artiflcio e cspectaculos , o que só se ra 

possív el se se encontrarem recu perados os muros 

CA I· JTA~ I A. no PORTO DF. AVF.I R{) - Segui damente, a Senhora Vereadora 

mostrou o mesmo sent imento de tri steza pelo actua l estado de conservação do edificio da 

Capitania, que não tem merec ido o melho r cuidado c atenção por parte das Entidades 

responsáveiso que delastima r é 

REl\ f) I\1t: ~ TO \ lil\ IMO GAIU~T II)O - A Sen hora Vereadora Dr' . Mari a 

da Luz mtormo u que houve uma reunião na eCRe co m as entidades proponente, e aderentes 

aos projcctos- piloto do RMO, onde se fel uma exposiç ão exaustiva do referido projecto , com 

a simulação de méto dos e fases de traba lho, a em pree nder com as familias alvo Sobre os dois 

projecros-piloro para o conc elho de Aveiro, um para S Jacinto e out ro para Eixo/Esgueira, 

ambos ace ites pela Comissão Nacional do RMG , foram definidas as entidade s aderentes, 

informadas estas entidades sobre a legislação e regu lamentação do R.\lG e preench idos 

fommlá rios , est ando ago ra na fase de definição dos locais de atend imento às famílias 

carenciadas e de eleição das comissões locais de acompanhamento aos projec tos A fase 

imediata co ntempla a dcslocação às freg ues ias eleitas, onde serã o contactados os demais 

agentes, que parti cipa m e apo iam o bom andamento dos projectos, e onde se fará a divulg ação 

"in loco" deste prog rama de apoio e de inserção soci al de familias em risco 
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CE NT RO CL'LTl lRA I. t: DE CO 'G RlSSOS . p e l a~ma Senhora " :;/ 

Vereadora foi apresentado o programa semanal para o Centro Cultural e de Congressos, ~o 

período compreendido entre 23 e 31 do co rrente, e cujas actividades previstas são as 

seguintes de 23 a 25 - Jornadas de Sa úde de Aveiro, dia 26, as21hJOm, um espect écurc 

organizado pela Escola Secundária Jaime \taga l hãe~ Lima; dia 28, também às 21h30m, ­

Palestra sobre o Sindrome de Down "Muito Prazer, Eu Existo"; dia 31, às 21h30m, l J 
Concerte de Jazz "Ray Anderson's A lhgatory Band" l t~;-,.:~ 

..,..., " 
11 ESTAG IO m: 1I;\II..4.DO I: DA !"lCA DE A \ 'U RO • Foi deliberado, por 

unanimidade e de acordo com li informação prestada pelos Serviços de Cultura, autorizar que 

a verba de quinhentos e seis mil c quinhentos escudos, proveniente das inscrições das 

participantes no estágio em epígrafe. seja utilizada no pagamento das despesas decorrentes do I~ 

LUS ITÂ."'lIAGÁS' - O Sr. Vereador João dos Santos referiu-se, uma vel. mais, as 

obras de instalação de g ás na Cidade e lembrou que, quando a Câmara deu autorização para a 

sua execução , ficou decidido em reunião que as mesmas deveriam ser acompanhadas por um 

técnico municipal, para evitar problemas Acontece que este procedimento não deve estar a ser 

seguido, porquanto a obra está na fase de ligação as habitações, enco ntrando-se os passeios 

bastante danificados, o que, em sua opinião, significa uma falta de respeito para co m os 

municipes. que não merecem ser maltratados Pediu, por iSM), que este assunto seja tido em 

atenção pela Câmara e que sejam tomadas medidas urgentes 

CO RPO :\,\('10:'11 ,\ 1. DE ESC UTAS: - O Sr Vereador EII8°. Vitor Silva fez um 

elogio ao progra ma de animação que no passado fim de semana os Escute iros organizaram, o 

qual foi bastante significativo da importância que os vários agrupamentos de Aveirc t êm para a 

Juventude em geral, pelo que mostrou o seu reconhecimento pelo sucedido 

,\ [RÓORO \ IO \ 1Ur-;IClPAL - O Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque 

informou de que, não lhe tendo sido possível desloca r-se à Maia para participar no Forum 

sobre transportes aéreos domésticos , delegou no Sr. Capitão Manuel Costa a sua participação 

Deu conhecimento de que na mesma foi apresentado o projecto da Empresa interessada na 

exploração de uma rede nacional de táxis aéreos em que se perspcctivava a Associação das 
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Jl- . - ) . 
Câmaras Municipais e Governos Civis interessados. não tend o co ntudo a 7e união merecido ~ .\ 

conclusão ficando decidido marcar out ra para data a indicar "-" ~ 

COI'liST RUCÃO D.>\' I'I SCI ]\ A CO BF.RT.\ no SI'ORT II'iG CUJIIE 1>[ 

A"EIRO • A Câmara tomou conhec imento de que fo i hoje ent regue na Câmara o projecro da 

piscina cobe rta do Sportin g Clube de Aveiro, bem como uma proposta para urna nova , 

implantação da .mesma, a qual merece u uma breve explicação por parte do director do DOV ..:1 
pelo que fOIdelibera do , po r unanimidade, ap rovar. 1~__.....J~ '~ A\\/I .. 

CO" TRL'c\O UI: L'M ABRI GO >:\1 S. J"'Wm - Fo; ';:'''''''dO .~ 
Câmara pe la Arquitec ta responsável pela D A U.A., o projecto pa ra a co nstrução de um abrigo I 

para passageiros e quiosq ue para ser co locado em 5 . Jacinto , junto à paragem das lanchas , 

qua l, após breve explanação , mereceu aprovação. por unanimidad e 

Mais foi de liberado , r o r unanimidade, proced er à abert ura de concu rso para a sua 

construção, cuja base de licitação se cifra no montante de dois mil c cem contos e aprov ar o 

respectivo caderno de enca rgo" e program a de concurso 

Dl R f:CTI\' A CO '1IJ~ITÁR I t\ IIAUlTAT'S - Rn) [ NATI 'R A 20110 - No 

seguimento da de liberação tomada em 26 de Agos to, ultimo, foi apresentado à Câmara pela 

Arquitecta Diaman tina, do D.P G P , a candida tura da nova delimita ção do prcject o da Rede 

Natura 2000 , a qua l mereceu aprovação, por unanimidade e vai ser submetida ao 

conh ecimento do Inst ituto de Co nservação da Natureza 

1I.11M I:' :,\ C ÁO P( :RLl CA - BAIRRO 00 CA I,\ O - Foi deliberado, por 

unanimidade , e po r proposta do Sr. Presidente, ofic iar à [ DP a so licitar que seja. com 

urgência . co locada iluminação publica no Bairro Social do Caião, cabendo à Câmara Munic ipal 

o pagamen to de todas as despe sas dai adveníentes 

/)(' }('gui(/a, reiniciou -se a oprecíação JOJ a.\HHltO\ Cl1ns tantl.".\ âo agenda de 

trt.hI11hu\'. 

C O"ST Rl lC,\ () IlA PASSA G I::/\I I~ F[ RI (} R DA C ABRE:lR.\ - Fo i 

presente , para assinatura , o protocolo de co labo ração financeira a celebra r com a CP , ­
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I..1.:.­
Caminhos de Ferro Portugueses, E P, respcitante Passagem lnfcrioj da Cabreira (km ~á 

269,442), o qual tem por objecto a construção. pelo município, da citada passagem 

desnivelada, ficando a C P responsável pelo pagamer no da impon ência de treze milhões 

duzentos e oitenta e três mil quinhentos e sessenta e quatro escudos, correspondente a 

16,6Q5% do valor da adjudicação. no total de setenta e nove milhões quinhentos e sessenta c 

seis mil cento e vinte c um escudos, o qual será realiza do pela C P. logo que se verifique o ~ 

encerramento tot al das, passagens de nivel existentes aos kms 269,046 e 269,442 da linha ~,o jç.-/ 
Norte, nos termos do Citado protoco lo. \' f-l~~..-.I~ 

Considerando a informação prestada sobre o assunto pelo Directcr d~. ­" 
Departamento de Obras Municipais, a Câmara deliberou , por unanimidade, aprova r o teo r do 

citado documento, o qual vai ser assinado p. or ambas as entida des envol vidas e fica a fazer! 

parte integrante do correspo ndente processo 

rAVIl\H :!'ilACÃO 1)[ ARlU JA\n:NTO S '~A I· RF.Gl ll SIA DF. S. 

Rt:R."'IARUO. - Na scquência da deliberação tomada na última reunião que procedeu à 

abertura das pro postas relativas à empre itada em epígr afe, e face à informação téc nica prestada 

sobre o assunt e. foi deliberado, por unanimidade, adjudicar a execução dos referidos traba lhos 

li Firma RJCAM, LDA.• pela quantia de deaasscte milhões trezentos e cinqucnra mil e cem 

escu dos, dado ser a propo sta mais favorá vel para o Município 

CO~ STRUCÃO Vl: IIAllITACÃO SOCIAL :"lA I' Rt:Gll ES1A In: 

~ • Foi presente o estudo urbanisnco elaborado pelo DPGP com vista á implantaç ão 

de habitação social na Rua da Quinta, Bonsucesso freguesia de Aradas, e relativame nte ao qual 

a Arq' lida, prestou os necessários esclarecimento s, concretame nte que o mesmo prevê a 

cons tituição de 6 lotes dest inados a habitação unifamiliar e 11 fogos de habitação social, 

est ruturados ao longo de um novo arru amento . Após análise do referido estud o foi deliberado, 

por unanimidade , considerar o mesmo aprova do, devendo os serviços municipais respectivos 

proced erem em conformidade 

CO 'STKCCÃO IlE f1AIUTA C.\O SOCI AL 'A FRf:Gl lESIA [lI-: SA' TA 

JOA!'iA (l>RESA) • Ainda pela Arq' lida foi tamb ém apr esentada a proposta de implantação 

de habitação social num terreno municipal sito no lugar da Presa, freguesia de Santa Joana, na 
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qual se prev ê um 'O,,,de 23 fogos . com um, c ércea co rrespondente a 'I'F: piso ;;I 
destinada a estacionamentos. Y 

l-ace aos esclarecimentos prestados ~I.a técnica responsável . foi deliberado. por :-:5-/ 
unanimidade, considera aprovado o estudo em análise. l.J..l ~,;~ 

. . 0 1 
PISTA I\AllT1CA DO RIO vovo no '>RI.'\CIPE: - o Se Presidente de; 

conhecimento de um oficio remetido pelo Gabinete do Secretari o de Estado do Desporto, I 
atrav és do qual 'se informa que o oficio remetido por esta Câmara Municipal n° 5222. em que 

~ sol ici ~ a, entre outro s, a r,eabertura do dossier relativo ao alargamento e equipamento ~a 

Pista Náutica, foi enviado ao INDESP para parecer , pelo que se fica a aguardar mais 

informaçõe s sobre o assunto 

AOlJISICÃO 1)1<: O tl RAS IH: ARfE: - Na seou êncíe da deliberação tomada na 

última reunião relativa ao espólio pertencente ao Almirante Américo Tumas, o Sr. Presidente 

deu conhecimento e mostrou as duas peças adquiridas, uma imagem de Nossa Senhora das 

Dores, em biscuit, e uma urna em porcelana da Vista Aleg re. Mais informou que as referidas 

obras de erte foram adquiridas pelas quantias de cem mil escudos e trezentos e cinquenta mil 

escudos, respectivamente, (1 que totalizou a quantia de quinhentos e dois mil seiscentos e 

cinqocnta C um escudos, incluindo as comissões e o IVA correspondente Foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o respectivo pagamento 

CO LAR DA OImEI\1 DE TO RRt: t:SPAD;\ - - De seguida o Sr. Presidente 

exibiu também o Colar da Ordem de Torre Espada, recentemente adquirido, conforme 

deliberação to mada em 23 de Setembro, último. passando o referido galardão a integra r 

também o espólio do \ 1unicipio 

;\ ( 'TOS lU: VISTO RIA [ l\u:mc Ão m: T RA RALlIOS - Foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição de 

trabalhos 

- I' Situação da obra "Pavimentação da Rua Melo Freitas e Rua das Agras em 

Esgueira". adjudicada a Salustiano Ribeiro & C' Ld a , no valor de três milhões cento e noventa 

e seis mil c trezentos escudos ; 
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u. I 
- Situação única da obra "Arranjo de logradouros nas Esco,s do Concelho", 

adjudicada a Lameiro,Empreiteiros, da quantia total de três milhões quatr ocentos..:.:::t~\?" 

du zentos e sete nta e ClOCO escud os , i -.JJ ~,...,. .-J" ~ 
- 4' Situação da obra "Pinturas nas Escolas do Concelho", adjudicada a Cirnave. da. ~ 

quantia de dois milhões cento e três mil novecentos e vinte e cinco escu dos; ~ 
- SI' Situação, 21' de Revisão de preços da obra "Construção da Nova Ponte d 

Pau e A~s~s " ', a..diudícada a pontav.e, da quant ia de cinco milhões quatrocentos e vin.IC~" 

quatro rml quinhentos e sessenta e três escudos; I ' 

- 52' Situação, 22' de Revisão de preços da mesma obra, da quantia de um mithã 

qu inhentos e cato rze mil quat rocentos e três escudos; 

- 5}' Situaçã o, 2)" de Revisão de preços da mesma obra, da quantia de dois 

mi lhões qu inhentos e dezasseis mil novecento s e um escu dos ; 

- 54' Situação. 24' de Revisão de preços da mesma obra, da quant ia de oitocent os 

c noventa mil quinhentos e cinquenta escu dos , 

- 55' Situaçã o , 25' de Revisão de preços da mesma obra , da quantia de cento e 

cinco mil o itoce nto s e qua renta e oito esc udos ; 

- 2" Situação da obra "Execução da Rede de B Te I P nos terren os envolventes 

ao Complexo Desport ivo de S Bernardo"; adjudicada a Aveisec, da quant ia de quatro milhões 

trezento s e doze mil setecentos e noventa e seis escudos, 

- I' Situação da obra "Con strução dos Balneários do Eirolense ", adjud icada a 

Manuel Valente e P inheiro , Lda .• da quantia de dois milhões quatrocentos e quarenta e quatro 

mil quinhe ntos e sessenta e cinco esc udo s, 

- I' Situação da obra "Pavimentação de um arruamento entre os Sector es D e F da 

Urbanização Sá-Barroca s", adjud icada a Lameiro Empreiteiros , da quan tia de três milhõe s 

quinhent os e quarenta e nove mil quinhentos e sessenta e seis escudos; 

- l i ' Situação da obra "Construção do Núcleo Esco lar de Sant iago", adjud icada a 

Construvcnda. da quanti a de treze milhões seiscen to s e oite nta e dois mil qui nhen tos e trinta e 

nov e es cudos 

v 

HAUITACÃO - A Câmara tom ou conhecimento de uma informação dos 5MB a 

dar nota do inquérito sócio-econ ômico efectuado ao agregado familiar de Alfredo Olivei ra 

Silva, res idente num anexo em made ira sem quaisquer cond ições de habitab ilidade , na Rua das 

Cercas em Vilarinho, freguesia de Cecra, cuja situação de clara pobreza foi transmitida a esta 
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.Ji;.-- I 
Câmara Mun:Cira l p,e1a respectiva Junta de freguesia. ConsidcrandOCife se traia de u"1 .., .\ 

agregado familiar mun o enraizad o no local e com habita s de trabalho na agricultura, não refido 

capacidade econô mica para procede rem a uma eventua l construção , foi deliberado , por 

unanimidade. de acordo com a já mencionada informação , remete r o processo em QUCSlàOPlÍ
3w~ panha do das plantas de ord. ""?" e de co ndicionantes ao L>I'GP. • no sentido de esteC) 
Gab inete verificar se e ou não viável a cons trução no terrr eno ond e se encontra implantado a 

barraca e no caso de ser p OSSIVel li Câmara apoia a construçã o mediante a cedência do ; ...;rI! 
01'''';';'"""' '''"0' e acompanhamento t écnico I \J\\""~~' 

IDI :1\I - B,\IR.RO DF: S:\~ Tli\ G() · Face á infonn ação prestada pelos Serviço!'> 

Municipais de Habitação, segun do a qual o apartame nto adquirid o por Fernand o Emanuel 

Marques Pereira, por concur so público realizada em 6 de Junho de 199 1, esta a necessitar de 

algumas reparações interiores que , com o decorrer dos anos , se têm vindo a agravar , foi 

deliberado. por unanimidade , face à avaliação efecruada pelo engenhei ro municipal 

responsáv el, autorizar o pagamento ao referido morador . da quantia de cento e qua renta e oito 

mil e quinhentos escudo s, acresc ida de IVA, a fim de proceder ÍI execução dos trabalhos 

necessários 

PAv n U :NTAC,\ O nA ESTR-\ DA DI: TAIJOnRA. ENTR E A KOTP,DA 

E A FÁ RRICA CA J\fI'OS , - Face à informaç ão prestada pelo t écnico municipal responsável, 

a Câmara deliberou, por unanimidade , abrir concurso com caracte r de urgência. para a 

realização da empreitada em epígrafe , em betão betumin oso, para a qual se prev ê uma 

estimativa de custos de cinco milhões e seiscento s mil escud os 

Mais foi deliberado, por unanimidade , apro var o caderno de encar gos e programa 

de concurso, respectivos 

AOI.llSIC'\O Df: BE'S • Cf.NTKO CL'l.lUtAL Il[ f:SGIlF.lKA • Foi 

presente à reunião uma informação do D P,G P , a comuni car que se toma neces sário adquiri r 

um pr édio urbano , pertenç a de Maria Teresa Abreu Morgado Viana e Rosa Fernand es Abreu 

Morgado Pinho, sito na Rua Bento de Moura e General Co sta Cascais, co m a área total de 796 

m2, ao qual foi atribuido ° valor de vinte milhões de escudo!'>, destinado a implementação de 

um Centro Cultural em Esgueira, Foi deliberado, por unanimidade , auto rizar a respect iva 

aquisição, nos termos da citada informação, efect uando-se o correspondente pagamento da 
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J;.--- I 
seguinte forma dez milhões de escudos 110 acto da assinatura do contrato-prmessa de com~r~ . 

e ...-enda, {} restant e pagam ento em rr ês prestações mensais seguidas, com inicio no mês 
? 

seguinte ao ~a assinatura do contrato-promessa, sendo duas de três milhões c quinhentos mi ~',-5"'/ 
escudos e a úhirnade trêsmilhões de escudos ~-r/l 

Mais foi deli.berado. por unanimidade , que fique a cargo desta Câmara Municipal I 

rcalojamentu ou indemnizaçâo dos três inquilinos do prédio . t.J ' 
I t-t"l---r Ii 

Al,n:SA c Án IH ; HEl'iS - lIRnA~JZA çÃO . 'ORCA·VOITGA - Face 

requerimento apresentado pela Firma RIAPLANO • Empreend irnenlO~ Urbanos, ia.. 
adquirente do lote n" 6, do Sector B. da Urbanizaçâc em cpigre fe. a solicitar a anulação da 

cláusula de reversão constante da respectiva escuura. para efeitos de venda das respect ivas 

frecções, foi deliberado, por unanimidade, considerando a informação prestada sobre o assunto 

pela Repartição de Património e Notanado, deferir a pretensão formulada 

• Foi também presente um requerimento de tsaac Castcte Baptista, a solicitar a 

anulação da cláusula de reversão constante da escritura celebrada em 2S de Julho de 1989, 

relativa ao lote n" 4, do sector G, da ljrha nizaçâo em epígrafe, para efeitos de vende das 

respectivas fracções Foi deliberado , por unanimidade, face à informação prestada pela 

Repartição de Património e Notariado , junta ao processo, deferir a pretensão formulada 

l lRB:\:"l ILA,f ÃO FOR CA-HWGA [Xt:Cl J,ÇÃO IlI: 

P.IlH{At: Sl' Rll Tll RAS · 11&FASE: - Face à informação do técnico municipal compete nte, a 

Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar que a Firma SAU JST1Al\IO RIBEIRO & C' 

LDt\ , adjudicatária da obra em epígrafe, proceda à realização de trabalhos não previstos, 

nomeadamente, arranjos exteriores ao edifício da "CU RIA" e estacionamento anexo, os quais 

importam na quantia de um milhão seiscentos e vinte e três mil oitocentos e dez escudo s, para 

o que deverá ser a mesma contactada com vista à celebração de contrato adicional 

n:~TRO Cl JI.TURAL lo: lU: CO SGRt:SSOS - Na sequ ência da vistoria 

efectuada às instalações eiéctricas do Centro Cultural e de Cong ressos , pelo Gabinete 

PROTEGA, LDA . segundo a qual a potência eléctrica instalada e ligeiramente interior dos 

equipamentos actuais, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a informa ção prestada 

pelo técnico municipal responsável, abrir concurso limitado com carécrer de urgência. com 
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vista ao reforço, para o dobro, da pot ência de alimentação das jnfraestru~ ras eléctricas em 

causa. estimando-se os respectivos custos na quantia de um milhão e seiscentos mil escudos r(/ 

GARA:'\IiTlAS IIA:\ C\.RL\S· Rt:n UCÀo - Face ao pedido apresentado pela ~r' 

Firma Empreiteiros Casais, S,A . foi deliberado, por unanimidade, autorizar a redução da 

garantia bancaria n" 85482, no valor de sessenta e um milhões novecentos e quatro mil 

setecentos e sessenta e dois escudos para trinta milhões setecentos e setenta e três 

seiscentos e quarenta e sele escudos. referente à empreitada de "Construção do Centro oo 

Sa úde de A...eiro - Fase", uma vez que, até à data . já foi deduzido à garan tia inicial o valor , ,;;,j)2a 

de t rinta e um milhões cento c trinta e um mil cento e quinze escudos , em autos de medição 

efectuados 

l ~\~' 
l'I IIJU CACÓt:S - Foi presente um oficio da CERClAV a dar conhecimen to de 

que pretendem trazer a Portugal. a jornalista e auto ra de renome no Brasil, Cláudia Werneck , 

estando já programadas algumas palestras, bem co mo a divulgação dos seus livros sobre o 

sindroma de DOWN Deste modo, e considerando os custos adveniemcs da realiza ção do 

projecto, foi deliberado, por unanimidade, e por propos ta da v ereadora Ora Maria da Luz. 

adquirir, ate ao montante de cem mil escudos, as publicaçôes ja l-ditadas pelaautora 

• f oi tamb ém deliberado , por unanimidade, dado que se enco ntra já no térrninus da 

segund a edição e consider ando que tem sido uma obra muito apreciada, autorizar a reedição 

de mais I 000 exemplares da obra "Discursos Parlamentares de José Esrévãc". cujos custos 

dev erão atingir o mor uarnc aproximado de quinhentos mil escudo s 

11 SDtI~ /\ Rl() I ~Tr. R N ACI () N:\ L SO Il HE AS Tt:Cl'HC-\S n E 

COI\S .~RVAÇ,\O lo: T HATAME Y IO nA I\ RVOR t~ .'\ 0 ESPA CO URllA.'\O - " 

Câmara tomou conhecimento de um oficio remetido pela Câmara Municipal do POr1o, a 

comunicar que, no âmbito das actividades do Centro de Formação de Técnicas de 

Arbc ricultura . se ira realizar nos próximos dias 12 e 13 de Dezembro , naquela cidade, o 11 

Seminário tmernacional sobre as Técnica s de Conservação e Tratamento da Arvore no Espaço 

Urbano, para o que enviam, em anexo, uma circular informativa e um boletim de inscrição 

Considerando que o Seminário proporcionará a divulgação de novas técnicas, troca de 

experiências e demonstrações práticas de poda e tratamento de árvores, foi deliberado, por 
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i . 'I 
Fmr e', UlIO saíram da reunião os Vereadores Sr. Ed uardo F-;j:e Dra. Nalálip rI) 

Abrames. , . ' -Ir. 
LlCE ~ ÇAS Ut: OBRAS: - Foram analisados O~ seguintes processos de obras, h,­

acerca dos quais foram tomadas as seguintes deliberações t~--.....-...41 7l r\ \ 
- NO 503/95 de CARLOS ALBERT O DA SILVA ABRANTES a apresentar , \ 

projecto para co nstrução de. um bloco comercial e habitacional na Rua Manuel Firmino e Ru at ~ 
Campeão das Províncias Lida a informação da DOP!J\1S9609 16 e por propos ta do Vereador 

Sr. Dr. Mendonça, foi deliberado, por unanimidade, informar que o estudo apresentado . 

globalmente viável desde que: a) se conservem as fachadas para o Largo Maia Magalhães e 

para a Rua Manuel Firmino; b) se criem caves para estacionamento na proporção 

regula mentar; c) se adapte o estudo em termos de pé-direito e sua relação com os vãos, à 

SOlUça0 dasfachadas; e d) se removam os tectos da sala de m úsica e da sala contígua co m 

criação de moldes com vista à sua recriaçã o no mesmo ou nout ro local 

- ~o J32JK2 de JOSÉ ~JAN1."EL GAMELAS PEREIRA ZAGALO Face às 

informações constantes do processo e de acordo com os esclarec imentos prestados pelo 

Vereador Sr Dr. Mendonça, foi deliberado , por unanimidade, autorizar a emissão. pelos S\ fA, 

dos certificados de águas e saneamento e permitir o pagamento da importância de dois milhões 

quinhentos e cinquenta e três mil trezen tos e noventa escudos . acrescida de juros de mora , em 

prestaç õe s mensais de cem mil escudos (sendo a últ ima do remanescente), vencendo-se a 

primeira no dia IS de Novembro, próximo, e as restantes nos dias IS dos meses imediatos, 

desde que, previamente, seja apresentada garantia bancária de valor correspondente aos já 

referidos dois milhões quinhentos e cinquema e três mil trezentos e noventa escudos, acrescida 

dos juros de mora , Mais foi deliberado que a falta de pagamen to de qualquer das prestações 

autorizadas, implicará o accionarnento da mencionada garan tia bancaria 

Entretanto chegaram de no vo à reI/mão o,~' Vereadores Sr. Eduardo Feio e Dra. 

Nalálla A hrl1 l1fl! ,~ e !iaiu o Vereador Sr. Tenemc-CoronetAtbuqnerque Pinto. 

• W 667173 de AG iU O DA SlL VA I' ADUA. Face aos antecedentes do proces so 

e por proposta do Vereado r Sr Dr. Mendonça, foi deliberado , por unanimidade: I) notificar os 

Bombeiros Novos para que em 30 dias cumpram o ponto I e 2 do auto de vistoria de 14 de 
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Junho, do ano em curso, e junto ao processo , salvo se, quanto ao pon,p . no mesmo prazo 

apresentarem declaração do condomí nio de aceitação da alteração efectuad a e requeiram a 

legalização da mesma, com projecto suscep tível de ser deferido; 2) notificar os proprietários 

do 1 ~ Esq e 1° Dt", respectivamente Silvério José Soares Fresco c José Manuel da Silva 

Couto, para que em 30 dias requeiram, querendo , a legalização das obras efecruados sem 

licença (fec ho das varanda s), ap resen tando para o efeito dec laração do co ndomínio e projecto 

susceptível de ser deferido, sob cominação de reapreciaçân desta deliberação; 3) levantar.~ S :J-/" 
compet entes P''''''''''' do contra-ordenação ., \ \ ""''--''~f:.-t 

{Y" " '\ 
Deu de ' 10 1'0 entrada 1/0 reunião () Sr. Tenente-Corone l Alhuquerque Pimo " ( \ 

• ~o 3Hl/96 de JOSE DO\1I NGOS VALENTE GONÇALVES Considerando ) 

teor da viabilidade, considerando que na estrerna NE não será possível const ruir senão e 

forma geminada ou em banda; considerando que o disposto no art" 90 do PDM ultrapassou o 

desidrato preten dido e decorem ja diligências com vista à sua corr ecção, foi deliberado, por 

unanimidade, deferir o projec to de arquitectura, nos termos da informação da DOPiL \ 196Q927 

de 29 de Setembro, lindo 

U C ..:r1ljCAS DF: I .OT r.A)H:~TO • For am também analisados os seguintes 

processos de loteamento 

• N° 389/96 de ANnA NUNES TAVARES DE BRITO Foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar o estudo urbartistico apresentado relativo à área a sul da linha do Vale 

do Vou ga e relativa mente ao lo teamento informar a requerente de harmonia com a info rmação 

técnica do DPGP 698196,de 8 do corren te 

• N° 512/% de JO SE MA.x UEL VIEIRA TEI XEIRA E OUTRO . Ap ós analise do 

processo e face da informa ção do I>flGP n" 676196 de 26 de Setembro, ultimo, foi deliberado, 

por unanimidade, nos termos da mesma, indeferir 

- N° 481/ 96 de JOSE LUIS ANDRADE. Foi deliberado, por unanímidade, 

informar o requerente do teor da informação técnica do OPGP n" 668/96 de 26 de Setembro , 

ulti mo 
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- 1\" 474/96 de JOÃO CARLOS f ERNANIJES CARUOSO, Foi deliberado, por 

unanimidade , informar o requerente de harmo nia com a o teor da informação técnica do DPGP 

n° 704/% de I I de Outubro, corrente 

AI)RO\,A CÃO f. .\ 1 ' liM ITA: - Finalmente, foi deliberado. por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o n" 4, do 
Art° 85". do Decreto-Lei n'' 100/84, de 29 de Março 

..\ presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Mu nicipal, 

e por eles assinada. procedimento <llIe dispensa a respectiva leitura. conforme 
determina o n'' 4. do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 18 horas 
Para constar e devidos efeitos. se lavr ou a presente acra. que 

cu, .Dirccrora dos Serviços Administrativos da 

Càmara Municipal de Aveiro, a subscrevo. 

~'"' ''' b '='....~\-'\' 

~, ~ <::: .e:»: 7!-­
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